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 No Caderno Pedagógico III, o qual tem como título Política e Participação, são tratados 
temas que problematizam processos societais de mobilização e organização coletivizadas. 
 Desde as ações e as proposições dos movimentos sociais, compreendendo a sociedade 
a partir da estrutura de classes sociais, há uma diversificação de bandeiras de lutas sociais. 
Conhecer as diferentes agendas e os múltiplos agentes sociais é mergulhar na complexidade 
da sociedade contemporânea para apreender situações de dominação quanto às 
possibilidades de libertação.
 Ao afirmarmos a política, estamos nos colocando no caminho da seriedade social e 
cultural, opondo-nos às dinâmicas de terra arrasada promovidas pelas elites brasileiras nos 
seus canais culturais. Francamente não comungamos com a idiotização. Pensamos a política 
como a arte e a ciência de bem cuidar da coisa pública. Somos seres políticos.
 Os textos traduzem possibilidades de aprendizagem que provocam processos de 
participação e de proposição em campos de ação com matizes distintos: de classe social, dos 
direitos humanos, das questões de gênero, da autogestão, da ética. A apreensão das 
singularidades sociais possibilita uma visão política e epistemológica da totalidade da 
sociedade, em consequência disso é crítica e transformadora.
 Compreendemos que a política é um campo de ação e de aprendizagem. A educação 
política é a possibilidade de concretizar a construção de uma sociedade igualitária.
 Almejamos que os textos aqui publicados alicerçam dinâmicas pedagógicas que 
fundamentam o pensamento político de inserção criativa e crítica, provocando a organização 
social transformadora.

Prof. Dr. Laudemir Luiz Zart
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O	Analfabeto	Político
Bertolt Brecht

	 O	pior	analfabeto	é	o	analfabeto	polıt́ico.

	 Ele	 não	 ouve,	 não	 fala,	 nem	 participa	 dos	 acontecimentos	
polıt́icos.

	 Ele	não	sabe	que	o	custo	de	vida,	o	preço	do	feijão,	do	peixe,	da	
farinha,	do	aluguel,	do	sapato	e	do	remédio	dependem	das	decisões	
polıt́icas.

	 O	analfabeto	polıt́ico	é	tão	burro	que	se	orgulha	e	estufa	o	peito	
dizendo	que	odeia	a	polıt́ica.	Não	sabe	o	imbecil	que	da	sua	ignorância	
polıt́ica	nasce	a	prostituta,	o	menor	abandonado,	e	o	pior	de	todos	os	
bandidos	que	 é	o	polıt́ico	vigarista,	pilantra,	o	corrupto	e	 lacaio	dos	
exploradores	do	povo.

	 Nada	 é	 impossıv́el	 de	 Mudar.	 Descon�iai	 do	 mais	 trivial,	 na	
aparência	singela.	E	examinai,	sobretudo,	o	que	parece	habitual.

	 Suplicamos	expressamente:	não	aceiteis	o	que	é	de	hábito	como	
coisa	 natural,	 pois	 em	 tempo	 de	 desordem	 sangrenta,	 de	 confusão	
organizada,	 de	 arbitrariedade	 consciente,	 de	 humanidade	
desumanizada,	 nada	 deve	 parecer	 natural,	 nada	 deve	 parecer	
impossıv́el	de	mudar.

	 Privatizado,	privatizaram	sua	vida,	seu	trabalho,	sua	hora	de	amar	
e	seu	direito	de	pensar.	E� 	da	empresa	privada	o	seu	passo	em	frente,	seu	
pão	 e	 seu	 salário.	 E	 agora	 não	 contente	 querem	 privatizar	 o	
conhecimento,	 a	 sabedoria,	 o	 pensamento,	 que	 só	 à	 humanidade	
pertence.


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4
	Página 5
	Página 6
	Página 7
	Página 8
	Página 9
	Página 10
	Página 11
	Página 12
	Página 13
	Página 14
	Página 15
	Página 16
	Página 17
	Página 18
	Página 19
	Página 20
	Página 21
	Página 22
	Página 23
	Página 24
	Página 25
	Página 26
	Página 27
	Página 28
	Página 29
	Página 30
	Página 31
	Página 32
	Página 33
	Página 34

